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RESUMO  

As enzimas fenilalanina amônia-liase (PAL) e peroxidase (POX) são fundamentais no metabolismo 
especializado das plantas, atuando na síntese de compostos fenólicos relacionados ao crescimento e à defesa 
contra estresses. Este trabalho teve como objetivo avaliar a atividade dessas enzimas e a relação com os teores 
de compostos fenólicos totais (CFT) em plantas de soja (cv. Zeus) submetidas a diferentes eliciadores 
(glucanas, nano glucanas, caldo fermentado, ácido salicílico e acibenzolar-S-metílico). O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação na UTFPR, com coletas realizadas em 24h, 48h, 72h, 96h e 120h após 
aplicação. Foram utilizados métodos espectrofotométricos para mensuração da atividade enzimática e 
quantificação de fenóis totais pelo reagente Folin-Ciocalteau. Os resultados indicaram que a PAL não 
apresentou indução consistente nos períodos iniciais, embora tenha sido observado aumento pontual em 96 
horas no tratamento com acibenzolar-S-metil. A POX apresentou diferenças significativas em 120 horas, 
destacando-se o tratamento com glucanas. Os teores de compostos fenólicos variaram conforme tempo e 
tratamento, com maior acúmulo no período final, mas sem correlação clara com  picos de atividade enzimática. 
Conclui-se que a ausência de respostas consistentes pode estar relacionada a fatores metodológicos, 
fisiológicos ou à concentração dos eliciadores. Assim, recomenda-se a realização de novos ensaios com ajustes 
no protocolo experimental para confirmar o potencial desses compostos na indução de resistência em soja. 
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